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Apagão: especialistas apontam falência do 
modelo de privatização

Queda da qualidade na distribuição de energia evidencia problema

specialistas ouvidos pela 

EAgência Brasil apontam a 

falência do modelo de 

p r i v a t i z a ç ã o  d o  s e t o r  d e 

distribuição elétrica no Brasil e a 

falta de planejamento da empresa 

concess ioná r i a  Ene l  e  da 

prefeitura como determinantes na 

demora da restauração da 

energia e lét r ica na capi ta l 

paulista. Um apagão, iniciado na 

última sexta-feira (11), ainda 

atinge parte da capital paulista 

nesta quarta-feira (16).

 D e  a c o r d o  c o m  o 

engenheiro eletricista Ikaro 

Chaves, a deter ioração da 

qual idade da prestação de 

serviço na distribuição de energia 

elétrica, como observada em São 

Paulo, evidencia a falência do 

m o d e l o  d o  s e t o r  e l é t r i c o 

b r a s i l e i r o ,  b a s e a d o  n a 

privatização e na regulação 

estatal do setor.

 “Ano que vem, faz 30 anos 

que a primeira distribuidora foi 

privatizada, que foi a distribuidora 

do Espírito Santo. Já é tempo 

suficiente para a gente fazer uma 

avaliação desse modelo, se deu 

certo ou se não deu. E eu acho 

que está mais do que provado que 

e l e  n ã o  t e m  f u n c i o n a d o ” , 

destacou Chaves.

 “A questão principal aqui é 

que o modelo faliu. E por que o 

modelo faliu? Na verdade, porque 

é evidente: você está falando de 

um setor monopolista. Não é 

possível que a concorrência atue 
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do ponto de vista de beneficiar o 

consumidor”, acrescentou.

 O engenheiro ressalta que 

a regulação do setor, executada 

por uma agência reguladora – que 

tem como função defender o 

interesse público no modelo 

privatizado do setor – também 

tem se mostrado falha.

 “O custo com mão de obra 

não pode ser incorporado à tarifa. 

Esse é um custo que tem de ser 

administrado pela empresa. E, 

pelo menos, a justificativa que a 

própria Aneel [Agência Nacional 

de Energia Elétrica] coloca é que 

isso visa a aumentar a eficiência. 

E como a concessionária vai 

aumentar a margem de lucro? Ela 

só pode aumentar reduzindo 

despesa. Ela vai  reduzir  a 

despesa no pessoal”, diz Chaves. 

 De acordo com o Sindicato 

dos Eletricitários de São Paulo, 

nos últimos seis meses a Enel 

desligou 227 empregados da área 

de manutenção, responsáveis 

pelo religamento da rede de 

energia. 

 “Esse modelo não tem 

funcionado. É um modelo que vai 

s e m p r e  n o  s e n t i d o  d a 

precarização do trabalho. E as 

pessoas  esquecem que  a 

m a n u t e n ç ã o  é  f e i t a 

necessariamente por pessoas. 

Então, a manutenção preventiva, 

como a troca dos equipamentos, 

limpeza de isoladores, com a 

verificação, com termografia, 

e n f i m ,  t o d a  m a n u t e n ç ã o 

preventiva é feita por pessoas”, 

diz Ikaro Chaves.

 P a r a  o  p r o f e s s o r  d o 

Departamento de Engenharia de 

Energia e Automação Elétrica da 

E s c o l a  P o l i t é c n i c a  d a 

Universidade de São Paulo, José 

Aqui les Baesso Grimoni,  a 

demora na religação da rede 

elétrica da capital paulista está 

relacionada principalmente à falta 

d e  c o o r d e n a ç ã o  e n t r e  a 

concessionária e a prefeitura.

 Segundo ele, o comitê de 

crise da cidade de São Paulo não 

funcionou. “À medida que a árvore 

cai e atinge a rede elétrica, pode 

ocasionar desligamento e aí você 

tem que retirar a árvore primeiro 

para poder fazer a recomposição 

da rede e energizar todas as 

casas. Faltou um pouco de 

coordenação, talvez o comitê de 

c r i s e .  É  u m a  s i t u a ç ã o 

emergencial, então todos os 

envolv idos têm que sentar, 

conversar, planejar e agilizar a 

recomposição”. 

 O professor ressalta que a 

so lução  apon tada  pa ra  os 

problemas de queda recorrentes 

de energia enfrentados na capital 

paulista é o enterramento da rede. 

No entanto, para realizar esse tipo 

de alteração, será necessário a 

atuação federal,  estadual e 

municipal. 

 “Tem que ter investimento 

da prefeitura, do estado e do 

governo federal para fazer esse 

enterramento, porque se deixar 

para a distribuidora de energia, ela 

vai querer repassar esses custos 

para os consumidores”, disse.

 Grimoni ressalta que a 

decisão pelo enterramento da rede 

elétrica pode enfrentar problemas 

de ordem política e econômica, já 

que o procedimento tem custo 

elevado e não ganha grande 

visibilidade.

 “O problema todo é um 

pouco essa questão de estar 

enterrado, não dá voto isso, você 

não vê, não inaugura. Então, tem 

um lado político também. O 

cobertor é curto, como dizem. Mas 

eu acho que o problema não é 

técnico. O problema é político e 

econômico”.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Paulo Pinto/Agência Brasil
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